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Instituições devem ficar atentas
a retrocessos, diz Marco Aurélio

Produção de motocicletas cresce
5,2% em setembro, diz Abraciclo
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FMI reduz projeção de crescimento
do Brasil para 1,4% este ano

Ensino superior a distância
é ferramenta de inclusão,

defende ministro

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 10 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

20º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,71
Venda:       3,71

Turismo
Compra:   3,56
Venda:       3,86

Compra:   4,26
Venda:       4,26

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Marcelo Melo e Lukasz
Kubot - cabeças de chave nú-
mero 3 - estreiam nesta quar-
ta-feira (10) no Masters 1000
de Xangai. Por volta das 6h30
(horário de Brasília), enfren-
tam o indiano Divij Sharan e
o neozelandês Artem Sitak,
em partida válida pelas oita-
vas de final – foram bye na
primeira rodada. Este é o se-

Melo e Kubot estreiam no
Masters 1000 de Xangai

nesta quarta-feira
gundo torneio que a dupla
disputa na China. No pri-
meiro, na semana passada,
comemoraram o título do
ATP 500 de Beijing. Melo e
Kubot já jogaram com Sha-
ran e Sitak nesta temporada,
vencendo na segunda rodada
do US Open. Em Xangai, a
dupla foi vice-campeã no
ano passado.            Página 8

China recebe mais uma
etapa da temporada 18/19
Depois de passar  por

Qinzhou (CHN) na semana
passada, o Circuito Mundial
de vôlei de praia faz mais
uma parada no território chi-
nês. A partir desta quarta-
feira (10) a cidade de Yan-
gzhou recebe um torneio
quatro estrelas da tempora-
da 2018/2019. Na disputa
por medalhas estarão dez
duplas brasileiras (seis no
naipe feminino e quatro no
masculino). No primeiro dia
de evento será disputada a
fase de qualificação, com as
duplas com menos pontos
no ranking, que decidirão as
vagas ainda disponíveis na
chave principal.       Página 8
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Ana Patrícia e Rebecca conquistaram o primeiro ouro da
dupla no Circuito Mundial

Fittipaldi volta ao cockpit
e busca vitória nas

10 Horas de Petit Le Mans

Fittipaldi, Albuquerque e Vautier formam o trio do
Cadillac #5

O brasileiro Christian Fitti-
paldi volta ao cockpit do #5 Mus-
tang Sampling Cadillac DPi-V.R,
da Action Express Racing, neste
sábado (13) na disputa da déci-
ma e última etapa da temporada
2018 do IMSA WeatherTech
SportsCar Championship. As 10
Horas de Petit Le Mans, em Road
Atlanta (EUA), também marcam a
quarta etapa do Campeonato Nor-
te-americano de Endurance, que
envolve as quatro provas longas
(além desta: 24 Horas de Dayto-
na, 12 Horas de Sebring e 6 Ho-
ras de Watkins Glen).   Página 8
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Caio Collet é
campeão antecipado

com duas poles e
duas vitórias em Jerez

Piloto também conquistou duas poles

Depois de grandes conquis-
tas no kart, onde iniciou sua
carreira aos sete anos, o brasi-
leiro Caio Collet (All Road
Management / Richard Mille /
Winfield / Stuttgart Motorsport

/ Matrix Energy Trading) co-
memorou no último domingo
mais um importante título em
sua carreira, o primeiro nos
monopostos em seu ano de
estreia.                       Página 8
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A economia brasileira deve
crescer menos em 2018 e no
próximo ano, de acordo com
atualização de estimativas do
relatório de Perspectiva Econô-
mica Mundial do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), divul-
gado na terça-feira (9).

A estimativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todos os bens
e serviços produzidos no país,
ficou em 1,4% este ano, com
redução de 0,4 ponto

percentual em relação a julho.
Para 2019, a projeção de cres-

cimento do PIB foi reduzida em
0,1 ponto percentual para 2,4%.

Segundo o FMI, a econo-
mia brasileira crescerá nes-
ses dois anos devido à recu-
peração da demanda priva-
da. No relatório, o fundo
cita o efeito da greve dos ca-
minhoneiros, com redução
da projeção para o PIB deste
ano em relação ao estimado
em abril.                Página 3

Brasil cobra
explicações

sobre suposto
suicídio de
opositor de

Maduro
O governo brasileiro, por

meio do Ministério das Re-
lações Exteriores, cobrou  na
terça-feira (9) explicações
do presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro, sobre a
morte do seu opositor Fer-
nando Albán. Em nota, o Ita-
maraty informa que há dúvi-
das sobre as circunstâncias
em que ele morreu e pede
investigação transparente do
caso.

O vereador venezuelano
Fernando Albán estava deti-
do na sede do Serviço Boli-
variano de Inteligência (Se-
bin), sob acusação de envol-
vimento com o atentado con-
tra Maduro, no início de
agosto. De acordo com a
Polícia do país, ele se jogou
do décimo andar de um edi-
fício na Plaza Venezuela de
Caracas, quando ia ser leva-
do para os tribunais.

“As circunstâncias da
morte de Fernando Albán em
instalações prisionais sob di-
reto e integral controle das
autoridades venezuelanas sus-
citam legítimas e fundadas
dúvidas quanto a eventuais
responsabilidades e exigem a
mais rigorosa, independente
e transparente investigação”,
diz a nota do Itamaraty.

De forma objetiva e dire-
ta, o Itamaraty cobra expli-
cações de Maduro: “O go-
verno brasileiro recorda a
obrigação do Estado vene-
zuelano e do governo do Pre-
sidente Nicolás Maduro de
garantir a integridade de to-
dos aqueles que tenham sob
sua custódia.”            Página 3

Ministro da Educação, Rossieli Soares
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Comparar os resultados da
educação superior presencial e
da educação a distância (EaD)
“não é simples”, segundo o mi-
nistro da Educação, Rossieli So-

ares. O ministro defende a EaD
como uma “importante ferramen-
ta de inclusão”. De acordo com
os resultados do Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudan-

tes (Enade), divulgados  na ter-
ça-feira (9) pela pasta, os cursos
presenciais tiveram melhor de-
sempenho na avaliação.

“Temos claramente públicos
prioritariamente distintos que
buscam a EaD e a presencial.
Mais jovens solteiros estão em
número maior na presencial, no
início da vida. Na EaD estão pes-
soas que estão mais estabilizadas
no trabalho e querem continuar
crescendo na carreira”, diz.

De acordo com os dados di-
vulgados pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (Inep), en-
quanto no ensino presencial
42,3% dos estudantes que fize-
ram o Enade em 2017 não traba-
lhavam, 46,6% dos estudantes de
EaD trabalhavam 40h por sema-
na ou mais.                     Página 4
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Partidos perdem direito ao
Fundo Partidário e ao

 horário gratuito

SP: 82% dizem que cresceu
número de crianças e jovens

usando drogas

Página 3

Indicadores do mercado de
trabalho da FGV mostram

piora em setembro

Dos 35 partidos registrados no
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
14 não atingiram a chamada cláu-
sula de desempenho e vão perder,
a partir do próximo ano, o direito
de receber recursos do Fundo Par-
tidário e participar do horário gra-
tuito de rádio e televisão. Dessas
siglas, nove elegeram deputados
federais, mas não conseguiram
atingir o mínimo de votos ou de
eleitos para a Câmara, em todo o
território nacional, como é exigi-

do pela Constituição.
Foram atingidos pela cláusu-

la de desempenho: PCdoB,
Rede, Patri, PHS, DC, PCB,
PCO, PMB, PMN, PPL, PRP,
PRTB, PSTU e PTC. O disposi-
tivo atingiu os partidos da candi-
data a vice-presidente na chapa
de Fernando Haddad, Manuela
d’Ávila (PCdoB), e do candidato
a vice-presidente na chapa de Jair
Bolsonaro, General Mourão
(PRTB).                          Página 4
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No Twit-
ter desde 2018, @cesarnetoreal 

C Â M A R A  ( S P ) 

O vereador (ex-PSDB no AVANTE) Mario Covas Neto não só
pode ser Secretário, caso França (dono paulista do PSB) seja re-
eleito, como pode se credenciar pra disputar em 2020 o cargo
que levou o pai ao Senado e depois ao governo (SP): a prefeitura
de São Paulo.        

P R E F E I T U R A  ( S P )

Além da perdas nas bancadas (ALESP e Câmara Federal), os 30
anos do PSDB tem expulsões (por ora via diretório paulistano)
do veterano ex-governador Goldman (ligado a Serra) e Saulo (li-
gado a Alckmin). Eles não apoiam o ex-prefeito Doria, candidato
ao governo (SP).   

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Seja qual for o eleito pra governar o Estado de São Paulo,
enfrentará não só o ‘bater de cabeça’ dos não reeleitos no ‘muro
das lamentações’ do Palácio 9 de Julho, como possivelmente até
‘faca no pescoço’ dos não reeleitos que tem até 15 de março pra
cobrar promessas. 

G O V E R N O  ( S P )

Ex-prefeito (de São Paulo) Doria sabe que pode ‘não haver
amanhã’, pelo menos no PSDB ainda de Alckmin que deve se ar-
ticular contra ele, caso venha a ser derrotado via reeleição do
governador França (PSDB). Por isso, vai atirar mais que o capi-
tão artilheiro (EB) Bolsonaro.   

  
C O N G R E S S O 

Deputados federais do PROGRESSISTAS (ex-ARENA dos
militares nos anos 1960-70 e início dos 80) serão a 3ª maior
bancada a partir de 1º fevereiro 2019. Pelo PSL do Bolsonarismo
a 2ª maior bancada e pelo PT ainda do Lula). Enquanto isso, tiran-
do o PT (caiu o número mas segue sendo o maior).   

J U S T I Ç A S

Nossos 30 anos de Constituição não são suficientes pra que
a OEA esteja ‘auditando’ os sistemas das urnas eletrônicas ? Que
tal dar um ‘tour’ por Venezuela, com refugiados ’invadindo’ Co-
lômbia e Brasil, na Nicarágua das guerras civis e na Cuba Castris-
ta, ainda de ‘partido’ único ?      

P A R T I D O S  

O real do que Wagner (ex-governador e eleito senador - Bahia)
disse à Haddad é que ‘ou tem personalidade própria ou além de
poder ser derrotado pelo Bolsonarismo (no PSL) vai descons-
truir o Lulismo do PT’. Da Dilma já tinha descolado antes das
cruéis derrotas mineiras ...

P O L Í T I C O S 

Executivas nacionais (via donos e sócios preferenciais dos
partidos ) dos partidos que reforçarão o ‘centrão’ (soma dos de-
fensores dos interesses dos grupos que ‘auxiliam’ na eleição dos
congressistas) tão meio que ‘liberando’ os ‘apoios’ do PSDB
e DEM (ex-PFL), mas na real já tão com ...

B R A S I L E I R O S 
  
... o Bolsonarismo desde que Alckmin passou a não empolgar

nem mesmo sua vice, a senadora Ana Amélia, que antecipou o
seu PROGRESSISTAS e já tá com Bolsonaro (PSL). Ciro (no
PDT que foi de Brizola), morrerá sem perdoar Lula-Haddad
e Marina (dona do REDE), só sobrou Jesus.   

     
EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na impren-
sa, pelas liberdades possíveis desta coluna (diária) de polí-
tica (há 25 anos). Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara pau-
listana) e o Colar de Honra ao Mérito (Assembleia paulis-
ta). Email cesar.neto@mais.com

O prefeito Bruno Covas e o
secretário municipal de  Educa-
ção, Alexandre Schneider, anun-
ciaram na terça-feira (9) a reto-
mada das obras em 12 Centros
Educacionais Unificados
(CEUs). Os trabalhos, que foram
interrompidos em 2016, têm
previsão de entrega para 2020.

“O que vemos aqui hoje é o
desperdício do recurso público,
porque não há pior obra que a
obra parada. Talvez essa não fos-
se a nossa prioridade, pelo nú-
mero de crianças que aguardam
uma vaga em creche na cidade,
mas pior ainda seria abandonar
essas obras, só porque elas fo-
ram iniciadas na gestão anteri-
or. Esta é uma obra do povo de
São Paulo, que paga os seus im-

postos, que recolhe seus tribu-
tos e que antes de ver iniciada
uma obra nova quer ver termina-
do aquilo que foi iniciado”, afir-
mou o prefeito Bruno Covas.

A iniciativa contará com in-
vestimentos de R$ 456 milhões
da Prefeitura de São Paulo, sen-
do R$ 60 milhões para 2018 e o
restante para 2019 e 2020. Os
novos equipamentos, em regi-
ões periféricas da cidade, devem
atender mais de 8 mil alunos.

Para o secretário Alexandre
Schneider, a retomada das obras
só foi possível graças ao uso ra-
cional dos recursos públicos.
“Nossa prioridade foi investir
em creches nas regiões com
maior demanda”, explica.

As obras foram interrompi-

das ainda em estágio inicial ou
com, no máximo, um terço do to-
tal concluído, e deverão ser reto-
madas nos próximos dias nas uni-
dades José Bonifácio/São Pedro,
São Miguel, Clube Escola Fregue-
sia do Ó, Parque Novo Mundo,
Cidade Tiradentes, Tremembé/Jar-
dim Joamar, Carrão/Tatuapé, José
de Anchieta, Taipas, Pinheirinho
D’ água, Clube Escola Vila Alpi-
na e Parque do Carmo.

A análise das obras paradas e
a elaboração do cronograma de
retomada foram feitas em conjun-
to com a Secretaria de Infraestru-
tura Urbana e Obras (SIURB).

Na medida em que etapas das
obras forem sendo concluídas –
como creches e quadras, por
exemplo – os espaços serão en-

tregues à população. Isso por-
que, na opinião do secretário
Schneider, “não faz sentido a
comunidade utilizar os equipa-
mentos somente depois de inau-
gurados.”

Atualmente, a Rede Munici-
pal de Ensino conta com
46 CEUs em funcionamento. Os
centros dispõem de escolas in-
tegradas com equipamentos es-
portivos (quadras e piscinas) e cul-
turais (teatro e cinema) que, jun-
tos, recebem em média 115 mil
visitantes por ano, além de contar
com mais de 77 mil alunos matri-
culados nos Centros de Educação
Infantil (CEIs),  Escolas Munici-
pais de Educação Infantil (EMEIs) 
e Escolas Municipais de Ensino
Fundamental (EMEFs).

Prefeito visita instalações do Centro
de Acolhida Arsenal da Esperança

O prefeito Bruno Covas e o
secretário municipal de  Assis-
tência e Desenvolvimento Soci-
al, Filipe Sabará, visitaram na
manhã desta terça-feira as ins-
talações do Centro de Acolhida
Arsenal da Esperança, que fica
na região da Mooca, Zona Leste
da capital. Com capacidade para
receber até 1.400 homens por
dia, o serviço é o maior Centro
de Acolhida para pessoas em si-
tuação de rua da cidade.

O espaço é mantido pela 
Associação Assindes Sermig e
pela Fraternidade da Esperança 
por meio de parceria com
a Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(SMADS) e oferece acolhimen-
to, banho, refeições, atendimen-

to social, participação em ofici-
nas e encaminhamentos para ou-
tras políticas públicas de acor-
do com a demanda de cada caso.

O equipamento é amplo (cer-
ca de 20.000 m²) e ocupa uma
parte do espaço da Antiga Hos-
pedaria dos Imigrantes. O lo-
cal conta com áreas de recep-
ção, duas portarias, banheiros,
chuveiros, sete dormitórios,
cozinha industrial, refeitório,
maleiro, quadra, lavanderia, bi-
blioteca, salas de TV e jogos,
minicapela, auditórios, padaria,
além de salas para os cursos e
oficinas de manutenção.
O Arsenal da Esperança  tam-
bém possui um centro médico
em parceria com o Hospital São
Cristóvão e um espaço de podo-

logia em parceria com
a Universidade Anhembi Mo-
rumbi.

Trabalhando na reinserção
dos conviventes, o serviço ofe-
rece dinâmicas, oficinas ao
longo do dia. São realizados
cursos nas áreas de constru-
ção civil, padaria, confeitaria,
ajudante de cozinha, designer
de móveis e informática. No
período noturno são realiza-
das aulas de alfabetização e de
português para imigrantes. Mui-
tos dos cursos são certificados
pelo SENAI.

As vagas são encontradas
no Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS), Centro
de Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS) e

no Centro de Referência Espe-
cializado para População em Si-
tuação de Rua (Centro Pop) da
região, mas os moradores em
situação de rua também podem
procurar o serviço espontanea-
mente.

Rede socioassistencial
Desde de janeiro de 2017, a

rede socioassistencial da  Pre-
feitura de São Paulo foi amplia-
da com a criação de 4.500 no-
vas vagas de acolhimento e con-
vivência em Centros Temporári-
os de Acolhimento (CTAs).

Atualmente a rede conta
com 104 serviços de acolhimen-
to para adultos em situação de
rua que juntos disponibilizam
17.700 mil vagas.

Programa Vem Dançar será retomado
a partir de janeiro de 2019

O prefeito Bruno Covas
prestigiou na terça-feira (09) a
101ª edição do Baile “Vem
Dançar”. O evento faz parte da

comemoração ao Dia Interna-
cional do Idoso, celebrado no
dia 1º de outubro, e é uma ini-
ciativa da Prefeitura de São
Paulo, por meio da Secretaria

Municipal de Esportes e Lazer.
“Em janeiro do ano que vem

vamos retomar os bailes men-
sais aqui da cidade de São Pau-
lo. Uma das maiores preocupa-

ções do governo precisa ser o
pessoal da terceira idade. Va-

mos trabalhar na área da Saú-
de, dando assistência para que
possamos ter mais qualidade
de vida”, afirmou o prefeito

Bruno Covas.
O projeto é realizado des-

de 2007 e consiste na reali-
zação de bailes temáticos 
nos  c lubes  do  munic íp io ,

com o objetivo de tirar o ido-
so do sedentarismo, além de
proporcionar o encontro e o
convívio social pela dança de
salão. Esta edição aconteceu

no  Clube Atlético Juventus,
na Mooca.

Só dos Centros Esportivos
Municipais foram 29 grupos
divididos em 38 ônibus. Tam-
bém foram convidados mais 29

grupos de outras instituições
municipais, como associações
e entidades com projetos para
idosos, como CEUs, Núcleos
de Convivência de Idosos  e 

Associações.
Essa já é a centésima pri-

meira edição do projeto, que
reuniu nesses 11 anos 171
mil pessoas. Neste ano já fo-

ram duas edições: o Vem Dan-
çar de Carnaval, em feverei-

ro, e o Vem Dançar Junino, no
mês de julho.

Além do programa “Vem
Dançar”, a Secretaria Munici-

pal de Esportes e Lazer  dispo-
nibiliza aulas de diversas mo-
dalidades voltadas ao público 
da  terceira idade  nos Centros
Esportivosespalhados por toda

a cidade. Os interessados po-
dem acessar https://
www.prefeitura.sp.gov.br/cida-
de/secretarias/esportes/ ou se
dirigir ao Centro Esportivo

mais próximo e fazer a cartei-
rinha de acesso.

Anunciada retomada de obras em
12 Centros Educacionais Unificados

Oito em cada dez paulista-
nos acreditam que aumentou o
número de crianças e adolescen-
tes usando álcool e drogas na
cidade nos últimos doze meses.
Para 76%, cresceu o número
daqueles que pedem dinheiro e
para 73%, o de crianças moran-
do na rua. Além disso, para 51%
aumentou o número de crianças
e adolescentes trabalhando em
São Paulo.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Viver em São Paulo - Cri-
ança, feita pela Rede Nossa São
Paulo em parceria com o Ibope
e divulgada na terça-feira (9), na
capital paulista.

De acordo com o estudo,
45% da população de São Paulo
mora com crianças ou adoles-
centes – 26% mora apenas com
crianças, 11% com adolescentes
e 8% com ambos.

Entre os entrevistados, 71%
afirmam que as crianças e ado-

lescentes por quem são respon-
sáveis estudam em escola públi-
ca, 21% em escola particular e
3% em ambas.

Quem circula pela cidade
com crianças e adolescentes diz
que a principal dificuldade é a
lotação do transporte público
(22%), seguida da falta de res-
peito da população (11%), inse-
gurança do transporte (11%), a
multidão nas ruas da cidade
(10%). Outros 21% dizem uti-
lizar outro tipo de meio de trans-
porte e não o ônibus por ser
muito cheio.

Espaços públicos
Quando questionados sobre

a utilização dos espaços públi-
cos, quatro em cada dez ava-
liaram a qualidade dos Cen-
tros Culturais e bibliotecas
públ icas  como ót imas ou
boas. Um em cada dez disse que
é ruim ou péssimo.

A qualidade dos espaços de
lazer e convivência dos CEUs
(Centros de Artes e Esportes
Unificados) é boa ou ótima para
34% dos paulistanos e ruim ou
péssima para 16%. Parques e
praças são bem avaliados por
20% e mal avaliados por 30%.

Os parquinhos públicos re-
ceberam a pior classificação do
paulistano: 40% dizem que a
qualidade é ruim ou péssima e
20% que é boa.

“Fica evidente que o paulis-
tano entende que São Paulo é
uma cidade pouco acolhedora
para as crianças. Infelizmente
são apenas destaques negativos
que a pesquisa traz e que refor-
ça o que já sabíamos que ainda
há muito a fazer na cidade de São
Paulo para a primeira infância”,
disse o gestor da Rede Nossa
São Paulo, Américo Sampaio.

Segundo ele, crianças que
crescem em uma cidade que não

consegue garantir qualidade de
vida na primeira infância são
extremamente prejudicadas em
sua formação até a idade adul-
ta, porque normalmente se ga-
rante um bom crescimento
para os setores da classe mé-
dia e elite e não se dá atenção
para as crianças da periferia e
as mais pobres.

“Faltam políticas públicas
que priorizem as crianças da
periferia, negras e mais po-
bres. Para resolver esse cená-
rio, é preciso ter uma cidade
que prioriza a criança em de-
trimento das outras parcelas da
população no orçamento pú-
blico, no investimento, na ges-
tão das políticas públicas. Para
todas as áreas precisaria ter um
trabalho de começar as políti-
cas públicas pela criança e de-
pois olhar para os diferentes ex-
tratos da sociedade”, disse Sam-
paio. (Agencia Brasil)
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A economia brasileira deve
crescer menos em 2018 e no
próximo ano, de acordo com
atualização de estimativas do
relatório de Perspectiva Econô-
mica Mundial do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), divul-
gado na terça-feira (9).

A estimativa para a expansão
do Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todos os bens
e serviços produzidos no país,
ficou em 1,4% este ano, com
redução de 0,4 ponto percen-
tual em relação a julho.

Para 2019, a projeção de
crescimento do PIB foi redu-
zida em 0,1 ponto percentual
para 2,4%.

Segundo o FMI, a econo-

mia brasileira crescerá nesses
dois anos devido à recuperação
da demanda privada. No relatório,
o fundo cita o efeito da greve dos
caminhoneiros, com redução da
projeção para o PIB deste ano em
relação ao estimado em abril.

“O crescimento projetado
para 2018 é menor do que no
relatório de abril em 0,9 ponto
percentual devido a interrupções
causadas pela greve dos cami-
nhoneiros em todo o país e con-
dições financeiras externas mais
apertadas, que são fonte de ris-
co para as perspectivas”, diz o
relatório.

Inflação
Para o FMI, a inflação deve

chegar a 3,7% este ano e a 4,2%
em 2019. O fundo avalia que a
inflação dos preços dos alimen-
tos vai se recuperar após uma
queda causada por uma colheita
excepcional em 2017.

O fundo acredita que a polí-
tica monetária (taxa básica de
juros, a Selic) deve permanecer
acomodativa, enquanto o desem-
prego permanece alto e a infla-
ção cresce gradualmente em di-
reção à meta, que deve ser per-
seguida pelo Banco Central
(BC). A previsão do FMI para a
taxa de desemprego é 11,8% em
2018 e 10,7% em 2019.

No relatório, o FMI acres-
centa que a consolidação fiscal
é uma prioridade no Brasil. “A

reforma da Previdência é essen-
cial para garantir sustentabilida-
de e justiça, dado que as despe-
sas previdenciárias são altas e
crescentes e as aposentadorias
são indevidamente generosas
para alguns segmentos da popu-
lação”, diz o documento.

O FMI defende também au-
mento na flexibilidade do orça-
mento. “Também será necessá-
rio continuar contendo a folha
salarial do governo, harmonizan-
do os regimes tributários fede-
rais e estaduais e melhorando as
finanças dos governos subnaci-
onais, protegendo ao mesmo
tempo programas sociais efica-
zes”, destacou o fundo. (Agen-
cia Brasil)

A cotação da moeda norte-
americana segue em queda regis-
trando na terça-feira (9) um re-
cuo de 1,47%, cotado a R$
3,7107 para venda, o menor va-
lor desde 3 de agosto. O dólar
acumula uma queda de 8,09% no
mês. O Banco Central segue
com ofertas tradicionais de
swaps cambial, sem realizar lei-

Brasil cobra
explicações sobre

suposto suicídio de
opositor de Maduro
O governo brasileiro, por meio do Ministério das Relações

Exteriores, cobrou  na terça-feira (9) explicações do presidente
da Venezuela, Nicolás Maduro, sobre a morte do seu opositor
Fernando Albán. Em nota, o Itamaraty informa que há dúvidas sobre
as circunstâncias em que ele morreu e pede investigação trans-
parente do caso.

O vereador venezuelano Fernando Albán estava detido na sede
do Serviço Bolivariano de Inteligência (Sebin), sob acusação de
envolvimento com o atentado contra Maduro, no início de agos-
to. De acordo com a Polícia do país, ele se jogou do décimo
andar de um edifício na Plaza Venezuela de Caracas, quando ia
ser levado para os tribunais.

“As circunstâncias da morte de Fernando Albán em instala-
ções prisionais sob direto e integral controle das autoridades
venezuelanas suscitam legítimas e fundadas dúvidas quanto a even-
tuais responsabilidades e exigem a mais rigorosa, independente
e transparente investigação”, diz a nota do Itamaraty.

De forma objetiva e direta, o Itamaraty cobra explicações de
Maduro: “O governo brasileiro recorda a obrigação do Estado
venezuelano e do governo do Presidente Nicolás Maduro de ga-
rantir a integridade de todos aqueles que tenham sob sua custó-
dia.”

O Ministério Público da Venezuela informou que há uma in-
vestigação em curso. O Primero Justicia (PJ), partido do verea-
dor, denunciou o caso como assassinato.

Acnur
O Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados

(Acnur) informou que vai investigar a morte de Fernando Albán
como parte do relatório elaborado pelo Conselho de Direitos
Humanos sobre os abusos cometidos na Venezuela.

Ravina Shamdasani, porta-voz do Acnur, disse que a morte do
vereador será um dos assuntos da investigação sobre as viola-
ções dos direitos humanos da organização.

“O Conselho de Direitos Humanos encarregou nosso escri-
tório de elaborar um relatório sobre a Venezuela, por isso, inves-
tigaremos todos os aspectos da situação dos direitos humanos
no país”, disse ela.

Manifestação
Na segunda-feira, simpatizantes de opositores venezuelanos

presos se manifestaram, em frente ao edificio do serviço de in-
teligência Sebin. Com cartazes, eles exigiram provas de vida de
opositores ao regime de Nicolás Maduro detidos nos últimos
meses e a que consideram presos políticos. (Agencia Brasil)

Dólar tem nova queda
e fecha no menor

valor desde 3 de agosto
lões extraordinários de venda da
moeda norte-americana.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
encerrou o pregão  estável (0%)
com 86.087 pontos. Na segun-
da-feira, o índice fechou em alta
de 4,6%, representando a maior
alta desde 17 de março de 2016.
(Agencia Brasil)

Os dois indicadores sobre
mercado de trabalho da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) apre-
sentaram piora de agosto para
setembro deste ano. O Indicador
Antecedente de Emprego (Ia-
emp) – que busca antecipar ten-
dências do mercado para os pró-
ximos meses, com base em en-
trevistas com consumidores e
com empresas da indústria e dos
serviços – recuou 3,3 pontos.

Com o resultado, o indicador
atingiu 91 pontos em uma esca-
la de 0 a 200 pontos – menor
nível desde dezembro de 2016
(90 pontos).

Segundo o economista da
FGV Fernando de Holanda Bar-
bosa Filho, a queda no Iaemp re-
flete uma incerteza dos empre-
sários e dos consumidores em

Indicadores do
mercado de trabalho

da FGV mostram
piora em setembro

relação ao crescimento da ativi-
dade econômica futura do país.

O Indicador Coincidente de
Desemprego (ICD) – que mos-
tra a percepção dos consumi-
dores sobre a taxa de desem-
prego atual – aumentou 1,3
ponto em setembro e chegou a
97,3 pontos. A escala também
vai de 0 a 200 pontos, mas, di-
ferentemente do Iaemp, no
ICD, quanto maior a pontuação
pior é o resultado.

Esse foi o maior nível do in-
dicador desde dezembro do ano
passado (100,3 pontos). Para
Barbosa Filho, o resultado sina-
liza que os trabalhadores têm
enfrentado dificuldade no mer-
cado de trabalho, apesar da lenta
redução observada na taxa de
desemprego. (Agencia Brasil)

Produção de motocicletas cresce
5,2% em setembro, diz Abraciclo
A produção de motocicletas

em setembro foi de 80.690
unidades,  crescimento de
5,2% sobre o mesmo mês em
2017. O levantamento foi di-
vulgado  na terça-feira (9) pela
Associação Brasileira de Fa-
bricantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bi-
cicletas e similares (Abraci-
clo) na capital paulista.

No acumulado de janeiro até
setembro, a alta na produção foi
de 19,2% em relação ao mesmo
período do ano passado. Na
comparação com agosto, houve
redução de 23,4% atribuído, em
parte, ao menor número de dias
úteis (quatro a menos).

As vendas no atacado tive-
ram alta de 20,9% em setembro

sobre o mesmo mês em 2017.
Na comparação com agosto,
houve queda de 19,3%. O acu-
mulado de nove meses teve avan-
ço de 18% sobre o mesmo perí-
odo de 2017.

No varejo, as vendas totali-
zaram 74.067 unidades em se-
tembro, alta de 11,9% sobre o
mesmo mês em 2017. Na com-
paração com agosto, foi regis-
trada queda de 16,7% e, no acu-
mulado do ano, a comercializa-
ção cresceu 8,7% em relação a
período similar no ano passado.

Marcos Fermanian, presi-
dente da Abraciclo avalia que o
setor tem se beneficiado da ex-
pansão do crédito ao consumi-
dor para as vendas no varejo. O
crescimento na produção tem

relação com a necessidade de
locomoção com baixo consumo
de combustível e de baixo custo
de manutenção. Fermanian citou
a greve dos caminhoneiros e a
crise da falta de combustíveis
como fatores impulsionadores
do mercado.

Apesar desse cenário, se-
gundo o presidente da entidade,
nos últimos seis anos, as empre-
sas concessionárias perderam
em capacidade. “Além das que
fecharam, muitas estão com
dificuldades de se recuperar”,
disse. Fermanian afirmou que
é difícil analisar a conjuntura
política com as eleições e que
falta clareza de ambos os can-
didatos à presidência sobre
como poderá ocorrer essa re-

cuperação no futuro.

Exportação
As empresas associadas à

Abraciclo perderam espaço na
exportação devido à crise da
Argentina, país que responde por
72,4% do volume exportado pelo
Brasil. Em setembro, foram envi-
adas 3.336 unidades ao exterior,
redução de 70,2% sobre o mes-
mo mês em 2017. Em relação a
Agosto, houve queda de 55,7%.

A entidade manteve as pro-
jeções para o final do ano. A pro-
dução deve crescer 11%, as ven-
das no atacado devem aumentar
10,5% e o varejo está previsto
para crescer 7,5%. A exportação,
no entanto, sofrerão redução de
2,2%. (Agencia Brasil)

Comércio varejista estima movimentar
R$ 7,4 bi com Dia da Criança

O Dia da Criança deverá mo-
vimentar este ano em torno de
R$ 7,4 bilhões, com alta de
1,5% nas vendas em comparação
com o ano anterior. Esta é a se-
gunda alta consecutiva nas ven-
das do período constatada pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). O aumento será,
porém, inferior aos 2,6% regis-
tados em 2017, em relação ao
ano anterior. Em 2017, a movi-
mentação no comércio, em ter-
mos reais (descontada a infla-
ção), foi de R$ 7,3 bilhões.

Segundo o chefe da Divisão
Econômica da CNC, Fabio Ben-
tes, o ritmo de crescimento das
vendas do comércio começou a
cair em maio, por causa da greve
dos caminhoneiros. “Dali em di-
ante, as vendas começaram a cres-
cer bem menos”, disse NA terça-
feira (9) o economista à Agência
Brasil. O que explica a expectati-
va menor da entidade para o Dia
das Crianças é o comportamen-
to da taxa de câmbio que mudou
de patamar, afirmou Bentes.

Isso afetou principalmente
as vendas para o Dia da Criança,
em que têm presença marcante
itens importados. “Com o dólar
mais caro, fica mais difícil para
o comércio varejista manter
uma inflação tão baixa quanto
aquela que vinha apresentando
recentemente”, acrescentou o
economista.

Bentes destacou que, pegan-
do uma cesta de produtos dos

bens e serviços mais demanda-
dos nessa data, a inflação está
bem baixa nos últimos 12 me-
ses findos em setembro. “Ela é
inferior a 3%.” No entanto, res-
saltou o economista, a inflação
mais baixa não foi suficiente
para fazer com que as famílias
se animassem a comprar, prin-
cipalmente a prazo.

Lembrancinhas
Embora o crédito também

esteja mais acessível, Bentes
destacou que existe uma clara
aversão das famílias ao endivi-
damento no momento atual, de-
vido às incertezas que cercam a
economia e às consequências
deste ambiente sobre o mercado
de trabalho. “O Dia da Criança
deste ano deve ser de lembranci-
nhas, mais uma vez. Deve ser um
dia fraco, como foram o Dia dos
Namorados e o Dia dos Pais.”

Para Bentes, o fraco desem-
penho do comércio nessas duas
datas comemorativas confirmou
a tendência de desaceleração das
vendas no varejo depois de maio.
Em março e abril, o varejo regis-
trou alta média superior a 8%.
Entre maio e julho, o ritmo caiu
para menos de 4%. “Então, hou-
ve ali [em maio] um divisor de
águas no que se refere a consu-
mo, principalmente nas vendas a
prazo. O Dia da Criança é mais
um termômetro da desaceleração
do consumo neste momento.”

Ele disse que o desemprego
não está aumentando, mas dimi-

nuindo baseado na informalidade,
com vagas que oferecem salári-
os médios menores, e que a taxa
de juros ao consumidor tem re-
cuado lentamente. Na opinião do
economista, essas duas variáveis
podem ajudar as vendas do Dia da
Criança terem melhor resultado
que o esperado. “Acho que exis-
te aí um efeito desconfiança em
relação a empréstimos e financi-
amentos, neste momento, por
parte das famílias.”

Considerando o Índice de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
dos últimos 12 meses, a infla-
ção ficou em 4,3%, contra alta
de 2,4% nos itens e serviços
preferidos para presentear as
crianças. “É a menor inflação
desde 2001, quando a CNC co-
meçou a fazer o levantamento,
mas isso não está animando as
famílias”, disse Bentes.

No caso dos brinquedos, por
exemplo, a alta foi de 3,2% em
12 meses, acima da inflação de
2,1% registrada para o item no
ano passado. “A percepção do
consumidor de que o mercado
do trabalho não está bom, de que
a inflação começou a subir de
forma um pouco mais acelerada
depois da alta do dólar e da des-
valorização do real, do ponto de
vista do estímulo a consumo, a
inflação para a cesta de produ-
tos, embora menor que em
2017, para o carro-chefe da data,
que são os brinquedos, está até

um pouquinho maior,”

Segmentos
A CNC estima que os hiper

e supermercados, com alta de
3,3%, deverão ter o melhor de-
sempenho entre os setores re-
lacionados à data. “Percebemos,
nos últimos anos, um certo pro-
cesso de concentração no vare-
jo. E, como o varejo passou nos
últimos anos por uma crise se-
vera, e em 2017, alguns setores
não haviam se recuperando ain-
da, aquelas grandes cadeias, que
podem negociar melhor a alta do
dólar e de trocar de fornecedor,
estavam pondo nas prateleiras
produtos menos ‘salgados’.

Por isso, Bentes disse acre-
ditar que, neste Dia da Criança,
o consumo tende a estar mais
movimentado nas grandes cadei-
as do varejo do que nas peque-
nas lojas e nos produtos direta-
mente importados.

Da cesta de produtos mais
procurados no período, as mai-
ores quedas de preços em 12
meses foram as de chocolates
em barra e bombons (-3,7%) e
em bicicletas (-2,9%). Em con-
trapartida, os itens que mais su-
biram foram cinema (+4,3%),
sapato infantil (+4,2%), lanche
(+3,8%) e brinquedos (+3,2%).

Fabio Bentes lembrou que o
Dia da Criança compete com o Dia
dos Pais para ocupar o posto de ter-
ceira data comemorativa mais for-
te para o varejo, depois do Natal e
do Dia das Mães. (Agencia Brasil)

Greve dos caminhoneiros diminuiu
produtividade da indústria, diz CNI

A greve dos caminhoneiros,
que paralisou o transporte rodo-
viário de cargas por 11 dias no
final de maio, diminuiu a produ-
tividade do trabalho da indústria
no segundo trimestre. Segundo
estudo divulgado  na terça-fei-
ra (9) pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), o indica-
dor recuou 3,4% de abril a junho
na comparação com o trimestre
anterior (janeiro a março).

De acordo com a CNI, a que-
da interrompeu a tendência de
alta observada desde o segundo
trimestre de 2016. A entidade,
no entanto, informou que a que-
da foi atípica e que a produtivi-
dade da indústria deve voltar a

crescer nos próximos trimes-
tres, refletindo o aumento da
eficiência dos últimos anos.

Mesmo com o recuo no se-
gundo trimestre deste ano, a pro-
dutividade do trabalho na indús-
tria de transformação acumula
crescimento de 5,5% na compa-
ração entre o primeiro trimes-
tre de 2016 e o segundo de 2018.
Segundo a CNI, o indicador acu-
mula alta de 9,1% nos últimos
cinco anos (2012–2017).

Comparação
No ano passado, a produtivi-

dade do trabalho na indústria
cresceu 4,3% e ficou 2,3% su-
perior à média dos principais

parceiros comerciais do Brasil
em 2017. No grupo de países
que comerciaram com o Brasil,
apenas a Coreia do Sul registrou
crescimento maior: 5,8%. A Ho-
landa apresentou desempenho se-
melhante ao brasileiro (aumento
de 4,2% da produtividade), segui-
dos por Argentina (3,8%) e pelo
Japão (3,3%). A produtividade do
trabalho é medida como o volu-
me produzido dividido pelas ho-
ras trabalhadas na produção.

O crescimento de 9,1% da
produtividade do trabalhador na
indústria brasileira entre 2012 e
2017 foi igual ao da Coreia do
Sul. Apenas França, Alemanha e
Holanda, com ganho de produti-

vidade em torno de 10%, supe-
raram os dois países. No entan-
to, no acumulado da década, de
2007 a 2017, a produtividade da
indústria nacional acumula que-
da de 1,8% em relação à média
dos parceiros.

De acordo com a CNI, mes-
mo com o crescimento na com-
paração com os parceiros co-
merciais nos anos mais recen-
tes, o Brasil precisa avançar
mais. Para a entidade, o país pre-
cisa superar gargalos para me-
lhorar a competitividade, como
o aumento da qualidade da edu-
cação e a ampliação dos investi-
mentos em ciência e tecnologia.
(Agencia Brasil)
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Comparar os resultados da
educação superior presencial e da
educação a distância (EaD) “não
é simples”, segundo o ministro
da Educação, Rossieli Soares. O
ministro defende a EaD como
uma “importante ferramenta de
inclusão”. De acordo com os re-
sultados do Exame Nacional de
Desempenho de Estudantes (Ena-
de), divulgados  na terça-feira (9)
pela pasta, os cursos presenciais
tiveram melhor desempenho na
avaliação.

“Temos claramente públicos
prioritariamente distintos que
buscam a EaD e a presencial.
Mais jovens solteiros estão em
número maior na presencial, no
início da vida. Na EaD estão pes-
soas que estão mais estabilizadas
no trabalho e querem continuar

crescendo na carreira”, diz.
De acordo com os dados di-

vulgados pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (Inep), en-
quanto no ensino presencial
42,3% dos estudantes que fize-
ram o Enade em 2017 não traba-
lhavam, 46,6% dos estudantes de
EaD trabalhavam 40h por sema-
na ou mais.

O último Censo da Educação
Superior mostrou que as matrí-
culas em cursos a distância cres-
ceram 17,6% de 2016 para 2017,
o maior salto desde 2008. A mai-
or parte dos estudantes de EaD,
90,6%, está matriculada em ins-
tituições de ensino privadas.

“Nenhuma profissão, nenhu-
ma atividade, vai durar para sem-
pre no mundo do trabalho. Essa

possibilidade de EaD para o tra-
balhador é importantíssima. Va-
mos sempre precisar desse tipo
de atendimento”, diz a presiden-
te do Inep, Maria Inês Fini.  

Os resultados divulgados
mostraram que 6,1% dos cursos
presenciais obtiveram o maior
Conceito Enade e apenas 2,4%
dos cursos a distância obtiveram
a avaliação máxima.  O resultado
também foi diferente no Indica-
dor de Diferença entre os De-
sempenhos Esperado e Observa-
do (IDD), que mede o quanto o
curso agregou para o desenvol-
vimento do estudante. Entre os
presencias, apenas 6,4% obtive-
ram IDD 4 ou 5, indicando que
agregaram muito ao estudante. Já
nos cursos presenciais, esse per-
centual foi 21,6%.

Os indicadores foram calcu-
lados a partir do Enade 2017, do
qual participaram 451 mil estu-
dantes de 10,6 mil cursos de 1,5
mil instituições de ensino. O Ena-
de avaliou, no ano passado, cur-
sos de bacharelados e licencia-
turas das áreas exatas, licencia-
turas e afins, além de cursos su-
periores de tecnologia de contro-
le e processos industriais, infor-
mação e comunicação, infraes-
trutura e produção industrial.

Segundo o ministro, a partir
desta quarta-feira, (10), os rela-
tórios do Enade estarão disponí-
veis na internet. Os documentos
contêm os dados do Enade por
área, por curso e por instituição
de ensino. A apresentação feita
pelo ministro está disponível no
portal do MEC. (Agencia Brasil)

Instituições devem ficar atentas
a retrocessos, diz Marco Aurélio

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Marco Au-
rélio Mello, disse que vê o risco
de ditadura no Brasil, seja de es-
querda ou de direita, neste mo-
mento de polarização política.
Em entrevista exclusiva à TV Bra-
sil, Mello falou à jornalista Ro-
seann Kennedy, que as institui-
ções devem ficar atentas para in-
viabilizar qualquer tentativa de
retrocesso.

“O risco [de ditadura] eu sem-
pre vejo. Porque, certa feita, eu
li um livro A Marcha da Insensa-
tez, a história se repete. E, eviden-
temente, temos que estar atentos
aos contornos. Claro que, eleito
este ou aquele candidato, ele per-
ceberá que precisa, por exemplo,
do Congresso Nacional para go-
vernar. Perceberá que, estando na
cadeira mais importante da Repú-
blica, deverá dar um exemplo em
termos de observância da ordem

jurídica”, declarou Mello.
O ministro afirmou ainda que

não acredita que possa ocorrer
retrocessos de imediato e aler-
tou que não é possível “atropelar
o que está estabelecido” para se
alcançar determinado resultado.
“Estamos vivenciando uma demo-
cracia há 30 anos. Não há espa-
ço, de início, para retrocesso,
mas as instituições precisam es-
tar atentas, inviabilizando qual-
quer tentativa neste sentido de
ter-se um retrocesso”.

Durante a entrevista, Mello
lamentou que o país tenha che-
gado à radicalização. Ele avaliou
que as urnas deram o recado de
uma insatisfação muito grande
com o contexto de escândalos, e
o voto pretendeu modificar os re-
presentantes para que eles atuem
pelo Brasil.

“Lamentavelmente nós che-
gamos à radicalização, aos extre-

mos. E aí penso que falha a soci-
edade. A sociedade imagina que
simplesmente não estejam sen-
do tomadas providências para
combater essa mazela, esse mal
maior que é a corrupção. E estão
sendo tomadas providências, tan-
to que temos um ex-presidente
da República preso. Certo ou er-
rado, mas está preso, ou seja, a
polícia vem atuando, o Ministé-
rio Público também e o Judiciá-
rio, revelando que a lei vale para
todos, indistintamente. Agora nós
temos o sufrágio universal, a es-
colha dos nossos representantes
e aí prevalece a vontade do elei-
tor”, disse.

Questionado sobre o temor do
crescimento de populismos de di-
reita ou esquerda, o ministro rei-
terou ainda que a Constituição Fe-
deral deve ser observada, as regras
estabelecidas precisam ser respei-
tadas e não devem ser atropeladas

por entusiasmos ou paixões.
Mello afirmou que as insti-

tuições brasileiras são fortes e
que o Supremo acaba sendo “um
poder definidor, uma vez provo-
cado”. Ele ressaltou que os Três
Poderes da República são harmô-
nicos independentes e declarou
que “não cabe invasão de área”
entre os poderes.

“Não há invasão pelo Supre-
mo de área reservada ao Legisla-
tivo. Quando nós atuamos é a par-
tir do instrumental que está na
Constituição e mediante provo-
cação. Não é raro um partido, por
exemplo, político vir ao Supre-
mo e pleitear um pronunciamen-
to. Mas, aí quando o Supremo
decide de forma contrária a cer-
tos interesses, se potencializa
essa ótica de que teria ocorrido
invasão da área do Legislativo,
mas não há essa invasão”, acres-
centou. (Agencia Brasil)

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso
prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA LUIZ
BUENO DE MIRANDA, Nº 166 E RUA ZIKE TUMA, APARTAMENTO Nº 02, PRIMEIRO
SUBSOLO, BLOCO C, EDIFICIO BARRA DO TIJUCA, CONJUNTO RESIDENCIAL
PORTAL DAS BARRAS, JARDIM PALMARES, BAIRRO DA PEDREIRA, 29º
SUBDISTRITO - SANTO AMARO, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE O DIREIT O A 1
VAGA INDETERMINADA NA GARAGEM COLETIVA LOCALIZADA NO ANDAR
TERREO, 2º E 1º SUBSOLOS, PARA A GUARDA DE 1 CARRO DE PASSEIO.   CEP
04457120
1º leilão 10/10/2018 partir 15:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU, RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES, SAO PAULO, SP.
Mutuarios:
LUIZ MARIO STELLA, CPF 53870310863,
 e cônjuge, se casado(a) estiver.

2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no
1º Leilao
Informações tel 1139310744 ou   RUA ARACI, 162, COLINAS DE INHANDJARA
JARDIM BRASIL ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1060445- 
70.2014.8.26.0100 (USUC 770) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Clóvis de 
Oliveira Santos, Helga Ilse Maud Meissner Ribeiro, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como 
seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que João Martinho Rodrigues de São João, Aparecida de Fátima 
Rodrigues de São João, Luciano Rodrigues de São João e André Rodrigues de São João, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, 
visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua João Teixeira de Barros, nºs 16 e 16-A Vila Constança 22º 
Subdistrito Tucuruvi, São Paulo SP, com área de 150,00 m², contribuinte nº 067.256.0063-8, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.            [09,10] 
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17ª Vara Cível Central/SP. 17º Ofício Cível  
Edital de Citação. Prazo 20 dias. Proc. 1038672-
61.2017.8.26.0100. O Dr. André Luiz da Silva da Cunha, 
Juiz de Direito da 17ª Vara Cível Central/SP. Faz saber a 
Alfredo dos Santos CPF 063.846.418-87 e Norma Prado 
dos Santos CPF 315.731.108-50, que Condomínio Edifício 
Franco ajuizou ação comum para cobrança de R$ 
17.119,41 (abril/17), referente a débitos do apto. 41, 
integrante do conjunto autor, devidamente atualizado. 
Estando os réus em lugar incerto, expede-se edital de 
citação, para em 15 dias, a fluir do prazo supra, 
contestarem a ação, sob pena de serem aceitos os fatos, 
nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o 
edital, afixado e publicado na forma da lei.                     [09,10] 
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DXX PARTICIPAÇÕES S/A
NIRE: 35.300.413.105 - CNPJ: 14.368.722/0001-08

Ata da Assembleia Geral Extraordinária de Transformação de Sociedade Anônima em Sociedade por Quotas 
de Responsabilidade Limitada. Aos 08 dias do mês de outubro de 2018, reuniram-se os senhores acionistas da 
DXX PARTICIPAÇÕES S/A, em sua sede social na Rua Gama Lobo, nº 1565 – Cj. 61 – Vila D. Pedro I – São Paulo 
– SP – CEP: 04269-001, às 14:00 horas, devidamente convocados por editais no  Jornal O DIA SP, dos dias 22, 23 
e 24 do corrente mês de setembro. Conforme se verificou pelas assinaturas na “Lista de Presença”, compareceram 
todos os acionistas representando a totalidade do capital social, pelo que assumiu a presidência da assembleia o 
acionista Sr. Paulo Eduardo Arbid Dutra, que convidou a mim, Thiago Henrique Arbid Dutra, para secretário. Assim 
constituída a mesa, o Sr. Presidente declarou instalada a assembleia, determinando que o secretário procedesse à 
leitura dos editais de convocação, assim redigidos: Convocação – Ficam todos os sócios e membros da diretoria da 
DXX PARTICIPAÇÕES S/A, convocados para a assembleia geral ordinária que se realizará no dia 15 de outubro de 
2018 às 14:00 horas, na sede social, situada à Rua Gama Lobo, 1565 – CJ. 61 – Vila Dom Pedro – São Paulo – SP, 
afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão e votação da proposta da Diretoria, com parecer 
favorável do Conselho Fiscal, para alteração do tipo desta sociedade, de anônima para sociedade limitada; b) Outros 
assuntos de interesse social. – São Paulo, 21 de setembro de 2018. Paulo Eduardo Arbid Dutra - Diretor-Presidente. 
A seguir, ordenou o Sr. Presidente que fosse lida a proposta da Diretoria, do seguinte teor: Proposta da Diretoria - 
Senhores Acionistas - A Diretoria da DXX PARTICIPAÇÕES S/A., considerando, por motivos que já são do conhecimento 
de todos os presentes, ser conveniente aos interesses sociais a transformação da forma jurídica, de sociedade anônima 
para sociedade por quotas de responsabilidade limitada, julga oportuna tal transformação, passando esta sociedade 
a denominar-se DXX PARTICIPAÇÕES LTDA., a ser regida por contrato social, de conformidade com a Lei nº 10.406/02, 
em continuação e sucessão da sociedade anônima, não havendo, portanto, constituição de nova sociedade, mas 
apenas transformação da forma jurídica adotada, mais consentânea com os seus interesses e finalidades. Sobre o 
assunto já se manifestou o Conselho Fiscal, que deu o seu parecer favorável: Esta nossa proposta, que esperamos 
seja aprovada pela Assembleia ora reunida. Parecer do Conselho Fiscal - Senhores Acionistas - Os membros do 
Conselho Fiscal de DXX PARTICIPAÇÕES S/A, abaixo assinados, no exercício das suas funções estatutárias, tomando 
conhecimento da proposta da Diretoria, desta data, no sentido da transformação desta sociedade anônima em sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada, são de parecer que essa transformação consulta os interesses sociais e que 
deve ser aprovada pelos senhores acionistas. São Paulo, 08 de outubro de 2018. Paulo Eduardo Arbid Dutra - 
Diretor-Presidente, Thiago Henrique Arbid Dutra - Secretário. Submetida à discussão, a proposta foi colocada em 
votação e aprovada por unanimidade de votos. Em decorrência dessa aprovação, dá esta assembleia por transformada 
a DXX PARTICIPAÇÕES S/A na sociedade limitada DXX PARTICIPAÇÕES LTDA., para a qual passam automaticamente 
todos os direitos e obrigações da sociedade ora transformada, sendo também aprovadas as seguintes resoluções: 
1. Adotar as cláusulas e condições constantes do contrato social assinado nesta data, a ser arquivado juntamente com 
esta ata na Junta Comercial do Estado, pelo qual se regerá esta sociedade. 2. Atribuir a cada quota representativa do 
capital social o mesmo valor de cada ação da sociedade transformada, ou seja, R$ 1,00 (um real) cada uma. 3. Receber 
cada acionista tantas quotas quantas forem as ações possuídas, como segue: o Sr. Paulo Eduardo Arbid Dutra, 49.000 
(quarenta e nove mil) quotas, o Sr.  Thiago Henrique Arbid Dutra, 1.000 (mil) quotas, no total de 50.000 (cinquenta mil) 
quotas que correspondem ao capital social de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) inteiramente realizado. 4. As quotas 
da sociedade são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas sem o expresso consentimento dos sócios, 
cabendo, em igualdade de condições, o direito de preferência aos sócios que queiram adquiri-las. 5. Os negócios serão 
geridos pelo sócio Paulo Eduardo Arbid Dutra, ao qual cabe, independentemente um do outro, a responsabilidade ou 
representação ativa e passiva da sociedade, em juízo ou fora dele, podendo praticar todos os atos compreendidos no 
objeto social, sempre no interesse da sociedade, ficando vedado o uso da denominação social em negócios estranhos 
aos fins sociais. 6. Os sócios-administradores terão direito a uma retirada mensal, a título de pró-labore, a ser fixada 
anualmente pelo consenso unânime dos sócios. 7. O exercício social será coincidente com o ano-calendário, terminado 
em 31 de dezembro de cada ano, quando será procedido o levantamento do balanço patrimonial e efetuada a apuração 
de resultados, em conformidade com as disposições legais pertinentes. 8. A sociedade não se dissolverá com o 
falecimento de qualquer dos sócios, mas prosseguirá com os remanescentes, pagando a sociedade ou os sócios 
remanescentes, aos herdeiros do falecido, sua quota de capital e sua parte nos lucros líquidos apurados até a data 
do falecimento, pela seguinte forma: 20% (vinte por cento) no prazo de três meses, 30% (trinta por cento) no prazo 
de seis meses e 50% (cinquenta por cento) no prazo de doze meses, tudo a contar da data do falecimento. 9. Os sócios 
não poderão ceder ou alienar por qualquer título sua respectiva quota a terceiro sem o prévio consentimento dos 
demais sócios, ficando assegurada a estes a preferência na aquisição, em igualdade de condições, e na proporção 
das quotas que possuírem, observado o seguinte: a) os sócios deverão ser comunicados por escrito para se 
manifestarem a respeito da preferência no prazo de 30 (trinta) dias; b) findo o prazo para o exercício da preferência, 
sem que os sócios se manifestem ou havendo sobras, poderão as quotas ser cedidas ou alienadas a terceiro. 10. O sócio 
que, por divergir de alteração contratual deliberada pela maioria, desejar retirar-se da sociedade, deverá notificar os 
demais, por escrito, com antecedência do prazo mínimo de 30 (trinta) dias, findo o qual, o silêncio será tido como 
desinteresse. 11. Os casos omissos serão resolvidos com observância dos preceitos da Lei nº 10.406/02, e de outros 
dispositivos legais que lhes sejam aplicáveis. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a assembleia, ficando os 
sócios na obrigação de providenciar a legalização do contrato social e demais atos necessários. Lavrada esta ata 
que, depois de lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 08 de outubro de 2018.

Paulo Eduardo Arbid Dutra - Presidente da Mesa. Thiago Henrique Arbid Dutra - Secretário.

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0033770- 
29.2010.8.26.0100 (USUC 770) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Rosaria 
Palaria dos Santos, José Maria Quadros, Maria da Gloria da Silva Quadros, Humberto Maluf, Valdemir Cordeiro de Souza, Irene 
de Souza, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, 
herdeiros e/ou sucessores, que Mauricio Pedroso e Maria Aparecida Pedroso, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Hermógenes da Silva, nº 39 Vila Formosa Subdistrito Tatuapé - São 
Paulo SP, com área de 250,00 m², contribuinte nº 303.052.0014-0, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                         [10,11] 

A MM. Juíza de Direito da 24ª Vara Judicial, do Fórum de Central João Mendes Junior  
UPJ 21ª a 25ª Vara Cíveis, Estado de São Paulo, Dra. Tamara Hochgreb Matos, na forma da Lei, etc.  
Citação e Intimação. Prazo 30 dias. FAZ SABER a todos os que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento, que nos 
autos do Proc. 0112110-21.2009.8.26.0100 (583.00.2009.112110) da 24ª Vara Cível do Fórum João Mendes Júnior da Comarca 
de São Paulo, na forma da lei faz saber a Deborah Lakstigal Angelo Henrique, RG/SP 23.457.568, que nos autos da ação de 
Cobrança de Taxa Condominial, ajuizada por Condomínio As Gaivotas, encontra-se em fase de execução de sentença no valor de 
R$ 890.379,90, em abr/18. Estando a executada em lugar ignorado e não sabido, expediu-se edital, para que a executada pague o 
débito atualizado, no prazo de 15 (quinze) dias, acrescido de custas, se houver, nos termos do artigo 513, § 2º, IV e artigo 523 do 
CPC, sob pena de ser acrescido de multa de dez por cento e, também, de honorários de advogado de dez por cento. Será o 
presente, afixado e publicado. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de setembro de 2018.                                  [10,11] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos 
do PROC. Nº 1061382-22.2017.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - 
Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Carmen Cristina Fernandez Teijeiro e Oliveira, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) Prefeitura do Municipio de São Paulo move uma 
Desapropriação em face de ROGÉRIO PINHEIRO DA SILVA, FRANCISCA PINHEIRO DA SILVA e RONALDO PINHEIRO DA 
SILVADO NASCIMENTO, objetivando o imóvel localizado na Rua Hermenegildo Martini n° 89, objeto da matrícula 131.502 do 
11º ORI-SP, contribuinte n° 120.342.0045-3, declarado de utilidade pública pelo Decreto Municipal nº 54.984, de 31/03/14. Para 
o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da 
publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 02 de outubro de 2018.                                        [10,11] 

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Dos 35 partidos registrados
no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), 14 não atingiram a cha-
mada cláusula de desempenho
e vão perder, a partir do próxi-
mo ano, o direito de receber
recursos do Fundo Partidário e
participar do horário gratuito de
rádio e televisão. Dessas siglas,
nove elegeram deputados fede-
rais, mas não conseguiram atin-
gir o mínimo de votos ou de
eleitos para a Câmara, em todo
o território nacional, como é
exigido pela Constituição.

Foram atingidos pela cláu-
sula de desempenho: PCdoB,
Rede, Patri, PHS, DC, PCB,
PCO, PMB, PMN, PPL, PRP,
PRTB, PSTU e PTC. O disposi-
tivo atingiu os partidos da can-
didata a vice-presidente na cha-
pa de Fernando Haddad, Manu-
ela d’Ávila (PCdoB), e do can-
didato a vice-presidente na cha-
pa de Jair Bolsonaro, General
Mourão (PRTB). Neste ano, o
Fundo Partidário chegou a R$
888,7 milhões. Em ano eleito-
ral, há ainda o Fundo Especial
de Financiamento de Campa-
nha, que em 2018 foi de R$ R$
1,7 bilhão.

A cláusula de desempenho
toma por base a votação para a
Câmara. São duas regras: perde-
rão o acesso ao fundo e ao ho-
rário partidário, entre 2019 e
2023, as legendas que não con-
seguiram, nestas eleições, uma
bancada de pelo menos nove de-
putados federais em nove uni-
dades da federação ou pelo me-
nos 1,5% dos votos válidos dis-
tribuídos em um terço das uni-
dades da federação, com no mí-
nimo 1% em cada uma delas.

Para o analista político An-
tônio Augusto de Queiroz, di-
retor do Departamento Inter-
sindical de Assessoria Parla-
mentar (Diap), a cláusula de de-
sempenho tem aspectos posi-
tivos e negativos. “De um lado,
evita os chamados partidos de
aluguel que, sem chances de
eleger ninguém, vendiam o es-
paço no horário gratuito. De
outro, prejudica partidos tradi-

Partidos perdem direito ao
Fundo Partidário e ao

 horário gratuito
cionais e ideológicos, como o
PCdoB, que perdem o horário
gratuito para divulgar sua dou-
trina e os recursos para fazer
campanha”, disse.

Eleitos
Neste pleito, 31 deputados

foram eleitos por partidos que
não atingiram a cláusula de de-
sempenho. O PCdoB elegeu
nove deputados em sete esta-
dos – dois na Bahia, dois no
Maranhão, uma no Acre, uma
no Amapá, uma no Rio de Ja-
neiro, um em Pernambuco e
um em São Paulo. Não chegou,
portanto, ao mínimo de nove
unidades da federação. O PHS
elegeu seis; o Patri, cinco; o
PRP, quatro; o PMN, três; o
PTC, dois; o PPL, a DC e a
Rede elegeram um cada.

Esses deputados podem
mudar de partido a qualquer
momento sem risco de perder
o mandato. Porém, a cláusula
de desempenho não prejudica o
funcionamento dos partidos na
Câmara, que mantêm o direito
de encaminhar as votações, in-
formando a posição das banca-
das, e de ter liderança ou repre-
sentação. A tendência, segundo
Queiroz, é que os parlamenta-
res busquem outras legendas
para garantir maior visibilidade
política, reduzindo o número de
partidos na Câmara.

A cláusula de desempenho
vai aumentar progressivamen-
te até 2030, quando os parti-
dos terão de conquistar 3% dos
votos válidos para a Câmara,
distribuídos em um terço das
unidades da federação, com no
mínimo 2% em cada uma de-
las, ou eleger no mínimo 15
deputados federais em nove
unidades da federação.

No próximo pleito, em
2022, por exemplo, os partidos
precisam atingir 2% dos votos
válidos para a Câmara, em nove
unidades da federação, com um
mínimo de 1% em cada uma
delas, ou eleger 11 deputados
federais em nove unidades da
federação. (Agencia Brasil)

Jungmann critica falta de debate
sobre o sistema penitenciário

O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, criticou
na terça-feira (9) o debate en-
tre os presidenciáveis nas elei-
ções deste ano por não abordar
o tema da crise no sistema pe-
nitenciário brasileiro, que, se-
gundo ele, é o “principal pro-
blema relacionado à segurança
pública”.

“No debate presidenciável

apenas digo o seguinte, que é
fundamental isso [sistema peni-
tenciário] e eu não tenho visto
em grande medida”, disse Jung-
mann após assinar acordos de
cooperação sobre o tema no
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). “Isso porque o sistema
penitenciário não dá voto”, afir-
mou.

O ministro avaliou que o de-

bate público se concentra em
medidas a serem tomadas até o
momento da prisão do crimino-
so, mas que a partir daí não são
apresentadas medidas para que
o preso não saia da cadeia pior
do que entrou.

“A população que tem
medo, se sente amedrontada,
ela leva o debate atá a prisão
daquele que cometeu o crime

sem se dar conta que daí em di-
ate tem que continuar a respon-
sabilidade do Estado e da soci-
edade, porque um dia ele volta-
rá para a rua, ele pode voltar
devidamente punido e com con-
dições de se ressocializar e ser
integrado ou ele pode voltar
pior. E á a gente tem que evitar
que o pior aconteça”, disse o
ministro. (Agencia Brasil)
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O brasileiro Christian Fit-
tipaldi volta ao cockpit do #5
Mustang Sampling Cadillac
DPi-V.R, da Action Express
Racing, neste sábado (13) na
disputa da décima e última eta-
pa da temporada 2018 do IMSA
WeatherTech SportsCar Cham-
pionship. As 10 Horas de Petit
Le Mans, em Road Atlanta
(EUA), também marcam a quar-
ta etapa do Campeonato Norte-
americano de Endurance, que
envolve as quatro provas longas
(além desta: 24 Horas de
Daytona, 12 Horas de Sebring
e 6 Horas de Watkins Glen).

Fittipaldi vai dividir a pilo-
tagem com o português Filipe
Albuquerque e o francês Tris-
tian Vautier, que substituirá o
titular João Barbosa. O piloto
sofreu um machucado na cos-
tela, após o acidente na etapa de
Laguna Seca, no mês passado, e
foi aconselhado pelos médicos
a não disputar a prova deste sá-
bado. Barbosa abandonou a cor-
rida logo após a largada, ao le-
var uma forte batida. Rápido e
habilidoso, Vautier chega ao
time depois de boas performan-
ces, que inclui a pole este ano
nas 12 Horas de Sebring.

Os treinos livres no circui-
to de 2,54 milhas (aproximada-
mente 4,1 km) terão início nes-
ta quinta-feira (11), com o clas-
sificatório na sexta (12), entre
17h45 e 18 horas de Brasília.
No sábado, a prova terá sua lar-
gada às 12h05, com chegada às
22h05 (de Brasília). O Fox
Sports transmitirá boa parte da
disputa, a partir das 16h30.

Em 2015, Fittipaldi e Bar-
bosa venceram a etapa de Petit
Le Mans e asseguraram o bi-
campeonato do IMSA. Este
ano, os dois e Albuquerque
abriram a temporada com vitó-
ria nas 24 Horas de Daytona e
é desta forma que Fittipaldi
também espera encerrar 2018:
no alto do pódio.

O brasileiro, que este ano
assumiu a função de diretor es-
portivo da Action Express Ra-
cing, participou apenas das pro-
vas longas, substituindo Bar-
bosa em uma das etapas de
Sprint, após o português so-
frer um acidente de bicicleta.
Fittipaldi realizou testes re-
centemente na pista de Road
Atlanta e também vai com tudo
para brigar por seu quinto tí-
tulo no Campeonato Norte-
americano de Endurance.

“Eu estive em todas as cor-
ridas, participei de todas as reu-

IMSA

Fittipaldi volta ao cockpit e
busca vitória nas 10 Horas

de Petit Le Mans
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Nasr, Curran e Chaves estarão no Cadillac #31

niões, então sei onde estamos,
como o nosso carro está e tudo
mais”, comentou Fittipaldi,
que em 2019 vai tentar sua
quarta vitória nas 24 Horas de
Daytona, onde já anunciou que
encerrará sua carreira.

“Mas, tendo completado
várias voltas durante o teste,
não há nada que substitua estar
dentro do carro e foi muito
produtivo para mim. Como
perdemos a chance de pontuar
em Laguna Seca, isso mudou
bastante nossas expectativas
para Road Atlanta”, continuou
o brasileiro.

Com pontos na quarta e na
oitava horas, em adição aos pon-
tos do resultado final, a equipe
espera capitalizar em cada seg-
mento da Petit Le Mans para lu-
tar pelo quinto título seguido no
Campeonato Norte-americano
de Endurance.

“Queremos o título, não há
duvidas. Não estamos na posi-
ção ideal para isso, mas ainda
temos chances. Não sabemos
como a corrida irá se desen-
rolar, então temos de estar
atentos para tentar estar o mais
à frente possível”, completou
o brasileiro.

Fittipaldi e Albuquerque
somaram 25 pontos nas três
provas anteriores do campeo-
nato de endurance. Eles estão
em segundo lugar, a seis pon-
tos dos líderes, os companhei-
ros de equipe Felipe Nasr e
Eric Curran, que pilotam o #31
Whelen Engineering Racing
Cadillac DPi-V.R.

A dupla também lidera a
temporada geral do IMSA e
Nasr pode ser campeão em sua
primeira temporada completa na
categoria. Eles somam 254 pon-
tos no geral, quatro a menos que
os vice-líderes. A dupla venceu
a etapa de Detroit, chegou em
segundo nas 24 Horas de Dayto-
na, entre mais cinco pódios na
temporada. Na Petit Le Mans,
também irão dividir o cockpit
com Gabby Chaves.

“Última corrida do ano?
Como a temporada passou rá-
pido!”, disse Nasr. “Estou bem
preparado para Petit Le Mans.
Tivemos a oportunidade de tes-
tar no circuito algumas sema-
nas atrás e deixarmos tudo
pronto para a corrida final. É
uma pista divertida, com cur-
vas rápidas, mas também difí-
cil para lidar com o tráfego.
Tem todos os ingredientes para
uma disputa de 10 horas emo-
cionante”, continuou.

Circuito Mundial

Desta vez Yangzhou será a sede de um torneio quatro estrelas com 150 mil dólares em premiação

Ana Patricia e Rebecca venceram o primeiro evento da
temporada 18/19

Depois de passar por Qin-
zhou (CHN) na semana passada,
o Circuito Mundial de vôlei de
praia faz mais uma parada no ter-
ritório chinês. A partir desta
quarta-feira (10) a cidade de Yan-
gzhou recebe um torneio quatro
estrelas da temporada 2018/
2019. Na disputa por medalhas
estarão dez duplas brasileiras
(seis no naipe feminino e quatro
no masculino).

No primeiro dia de evento
será disputada a fase de qualifi-
cação, com as duplas com me-
nos pontos no ranking, que deci-
dirão as vagas ainda disponíveis
na chave principal. No feminino
três duplas do Brasil entrarão em
ação nesta quarta-feira. Ângela/
Carol Horta (DF/CE) enfrenta
Kubickova/Kvapilova, da Repú-
blica Tcheca. Tainá/Victoria (SE/
MS) mede forças com Sakurako/

Miyagawa (JAP), enquanto Ana
Patrícia/Rebecca (MG/CE), que
ficou com o ouro na etapa ante-

rior, joga com Cruickshank/
Dunn-Suen (CAN). Entre os ho-
mens apenas Oscar/Luciano (RJ/

ES) disputa a qualificação. A du-
pla terá pela frente os ucranianos
Popov e Gordieiev. As vencedo-
ras destes confrontos estarão
classificadas para a próxima fase.

Já classificados para o tor-
neio principal estão Pedro Sol-
berg/Bruno Schmidt (RJ/DF),
Alison/André Stein (ES) e
Guto/Saymon (RJ/MS), no mas-
culino; e Bárbara Seixas/Fer-
nanda Berti (RJ), Josi/Lili (SC/
ES) e Maria Clara/Elize Maia
(RJ/ES), pelo feminino. A fase
principal terá 32 duplas de cada
gênero, que serão divididas em
oito grupo com quatro times
em cada. A decisão do evento
será no domingo (14).

A etapa de Yangzhou dará um
total de 150 mil dólares em pre-
miação, 20 mil para cada dupla
campeã, que também somará 400
pontos no ranking.
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Caio Collet é campeão antecipado
com duas poles e duas vitórias em Jerez

Collet (à esquerda) com Gastão Fráguas (à direita)

Depois de grandes conquis-
tas no kart, onde iniciou sua car-
reira aos sete anos, o brasileiro
Caio Collet (All Road Manage-
ment / Richard Mille / Winfield
/ Stuttgart Motorsport / Matrix
Energy Trading) comemorou no
último domingo mais um impor-
tante título em sua carreira, o
primeiro nos monopostos em
seu ano de estreia. O talentoso
piloto de 16 anos é o novo cam-

peão do Campeonato Francês de
Fórmula 4 FIA.

A conquista veio com uma
etapa de antecipação na rodada
tripla em Jerez de la Frontera, na
Espanha. Mesmo nunca tendo
andado na pista de 4,428 km,
Collet acelerou forte o tempo
todo, liderou a maioria dos trei-
nos livres, conquistou duas po-
les e venceu a corrida 1 e a cor-
rida 3 de ponta a ponta, registran-

do as melhores voltas nas dispu-
tas. Na corrida 2, com os 10 pri-
meiros invertidos no grid (resul-
tado da corrida 1), o piloto lar-
gou em décimo e terminou na
sexta colocação.

No domingo, a vitória na cor-
rida 3, com mais de 13 segundos
de vantagem para o segundo co-
locado, coroou uma temporada
que já soma agora sete poles,
sete vitórias, um segundo e dois
terceiros lugares. Domingo que
vem (14), Collet disputa a roda-
da tripla final em Paul Ricard
(Fra). Com 270,5 pontos, o bra-
sileiro não pode mais ser supe-
rado. O piloto tem 74,5 pontos
de vantagem para o segundo co-
locado (em Paul Ricard a pontu-
ação máxima que um piloto pode
alcançar é 65 pontos).

“A tomada de tempos foi mui-
to importante. Consegui fazer a
pole position para as corridas 1
e 3 e, em ambas, larguei bem e
consegui imprimir um bom rit-
mo para me mandar na frente. Ao
mesmo tempo, também consegui
preservar bem os pneus e chegar
às vitórias que foram essenciais

para a conquista deste título”,
declarou Collet, que pilota o F-
4 #23.

“Estou muito feliz por con-
quistar o campeonato em Jerez,
mas vamos seguir brigando por
bons resultados em Paul Ricard.
Tem sido um ano de muito apren-
dizado. Agradeço muito a todos
que confiaram em mim nesta
temporada, aos patrocinadores e
a toda a minha família”, comple-
tou o brasileiro.

Collet estreou no Campeona-
to Francês de Fórmula 4 FIA este
ano, após vencer a seletiva “Vo-
lante Winfield”, que já revelou
grandes campeões e lendas do
automobilismo mundial, entre
eles o tetracampeão de F-1 Alain
Prost e o campeão da F-1 de
1996 Damon Hill. A vitória deu
a ele a temporada completa na
categoria como prêmio. Antes, o
brasileiro - que tem sua carreira
gerenciada pela All Road Mana-
gement de Nicolas Todt - tam-
bém correu algumas etapas da F-
4 dos Emirados Árabes, onde
venceu uma prova e foi ao pódio
em outras cinco corridas.

F
ot

o/
 K

SP
 R

ep
or

ta
ge

s

Melo e Kubot estreiam no Masters
1000 de Xangai nesta quarta-feira

Dupla joga motivada pelo título
em Beijing na semana passa

Marcelo Melo e Lukasz Ku-
bot - cabeças de chave número 3
- estreiam nesta quarta-feira (10)
no Masters 1000 de Xangai. Por
volta das 6h30 (horário de Bra-
sília), enfrentam o indiano Divij
Sharan e o neozelandês Artem
Sitak, em partida válida pelas oi-
tavas de final – foram bye na pri-
meira rodada. Este é o segundo
torneio que a dupla disputa na
China. No primeiro, na semana
passada, comemoraram o título
do ATP 500 de Beijing. Melo e
Kubot já jogaram com Sharan e
Sitak nesta temporada, vencendo
na segunda rodada do US Open.
Em Xangai, a dupla foi vice-cam-
peã no ano passado.

Com o título em Beijing,
Melo e Kubot subiram duas po-
sições na atualização desta sema-
na do ranking que define as oito
melhores parcerias para a dispu-

ta do ATP Finals, em Londres, na
Inglaterra, no mês de novembro.
Agora estão em sexto lugar, com
4.070 pontos. No ranking mun-
dial individual de duplas, eles di-
videm a quinta colocação, com
6.200 pontos.

Depois de Xangai, a sequên-
cia da dupla, em quadra rápida,
neste final de temporada, terá o
ATP 500 de Viena, na Áustria,
com início no dia 22, e o Mas-
ters 1000 de Paris, na França, no
dia 29.

50 partidas, 33 vitórias e
três títulos na temporada  – O
brasileiro Marcelo Melo, 35
anos, e o polonês Lukasz Kubot,
36 anos, estão jogando juntos
desde o início da temporada
2017. Antes, formaram parceria
em torneios como o ATP de Vie-
na, onde foram campeões em
2015 e 2016.

Em 2018, foram três títulos
até agora, com a disputa de 50
jogos e 33 vitórias - quatro em
Sidney, campeões do ATP 250,
três no Australian Open, em Mel-
bourne, ambos na Austrália, uma
no ATP 500 de Roterdã, na Ho-
landa, uma no Rio Open, no
Rio de Janeiro, uma no ATP
500 de Barcelona, na Espanha,
duas no ATP 250 de Munique,
na Alemanha, uma no Masters
1000 de Madri, na Espanha,
uma no Masters 1000 de
Roma, na Itália, duas em Ro-
land Garros, duas no ATP 250
de S-Hertogenbosch,  com
Marcelo atingindo 450 vitóri-
as na carreira, na estreia na Ho-
landa, quatro no ATP 500 de Hal-
le, com a conquista do bi na Ale-
manha, uma na estreia em Wim-
bledon, uma no Masters 1000 de
Cincinnati, cinco no US Open,

com o vice-campeonato, e qua-
tro no ATP 500 de Beijing, com
o título.
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